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PARE, OLHE E SIGA

PEÇA INFANTO JUVENIL DE IVANA ANDRÉS

Argumento: . Anjito e Diabito disputam as vítimas do trânsito e, finalmente Anjito descobre um novo papel nesse trabalho que antes detestava.

Personagens

Anjito

Diabito

Carros de diversas marcas, motos, ônibus, caminhão

Sinais de trânsito

Vendedores ambulantes

Malabaristas de rua

Entregadores de folhetos

Cowboy do asfalto

Policial

Rua de uma cidade grande. Entram Anjito e Diabito e sobem num plano mais alto.

Diabito:

Bonito dia hoje, Anjito. Bom para trabalhar.

Anjito:

O bom mesmo é não trabalhar. 

Diabito:

Ora, deixa de preguiça.

Anjito:

O que eu mais quero nesse mundo é não precisar de trabalhar.

Diabito:

 O trabalho dignifica o homem.

Anjito: 

Mas esse trabalho que fazemos aqui... Eu, francamente detesto, Diabito. 

Diabito:

Eu até que gosto. É... cheio de emoções.

Anjito:

Eu gosto mesmo é de ficar aqui de cima contemplando a orquestra lá embaixo. Uma verdadeira orquestra. Pare, olhe e siga. Pare aqui, siga ali, pare ali, siga aqui.

Diabito:

Eu sei. E tem sempre um olhe no meio. Ô, mesmice!  

. 

Anjito:

Uma orquestra com o maestro invisível.

Diabito:

Ora, Anjito, os maestros somos nós!

Anjito:

Quem me dera, Diabito, quem me dera... 

Anjito e Diabito se posicionam, observando o que se passa embaixo.

Entram  carros , motocicleta, ônibus e um caminhão. Cantam.

Nós somos móveis

Atletas mutantes

Carros, automóveis

Sempre elegantes

Saímos da fábrica 

E ela garante

Que somos possantes

Muito interessantes

Quase que falantes

Para o dono servir

Somos coletivos

Motos, caminhões

Queremos crescer

Chegar a milhões

Volks, Chevrolet

Fiat, Cherokee

Ford, sei lá o que

Fomos construídos

Para seduzir

E ao dono servir

Somos  animais

De estimação

Ao contrário daqueles

Que estão em extinção

Nossas marcas são raças

Em competição

Queremos ser produtos

De exportação

E nesse ir e vir

Outros donos servir

Som de freada brusca seguida de palavrões e  buzinas.

Diabito: 

Começou a animar.

Land Rover:

(Para Fusca 69) Oh, Dinossauro, sai da reta!

Fusca 69:

Passa por cima!

Buzinam com timbres diferentes. A buzina do fusca é aguda e do Land Rover é grave.

Land Rover:

Ah, ah, ah, ele fala fino. Bi, bi !

Fusca:

Oh, oh, oh, ele fala grosso. Fon fon!

Land Rover: 

(Fechando o Fusca dá uma pequena batida na lateral) Quero ver você falar grosso agora!

Diabito:

Falar fino e falar grosso. É ridículo!

Anjito:

É triste.

Fusca:

Você é que me bateu! Quero a perícia!

Land Rover:

Quero a polícia! Onde está o polícia?

Os carros de trás buzinam. Pedestres avançam.

Gol:

 Olha o trânsito aí!

Moto:

 Deixa eu passar.

Caminhão:

 Oxente! Isso é que é pau de arara!

Ônibus:

 Oh, calorão!

Fiat Pálio:

Calma aí. Encosta, aqui no meio fio. 

Gol:

Deixa o trânsito passar.

Fusca:

Ele me fechou!

Land Rover:

Ele é quem me bateu! Eu sei desviar, viu? Sou direção hidráulica! Hi-dráu-li-ca! A dele é um guidon! Ah, ah, ah!

Ônibus:

Engarrafou geral! De novo vou chegar atrasado!

Fiat Pálio:

Tudo por causa de um bi, bi, fon ,fon. Eu que achava tão bom dirigir! Achava, não acho mais.

O Land Rover canta acompanhado pelas buzinas.
Bi, bi, fom, fom

Dirigir é tão bom

Meu volante é falante

E o dele é um guidon

Se eu falo, volante

Chega pra cá, amor

Ele responde rindo

Saiba, caro senhor

Sou tudo no carrão

Sei minha direção

Hidráulica, exótica

Ela está em tuas mãos

Sou tão leve e eficaz

Sei mostrar meu valor

Deixo todos pra trás

Vê pelo retrovisor

Juntinhos venceremos

Qualquer competição

Lama, asfalto ou areia

Ou qualquer buracão

Land Rover:

Ah, ah, ah, meu volante falou e disse, ele faz o que eu quero!

O Fusca responde cantando.

De que adianta um volante falante

Se o que ele fala não tem razão

Dizem por aí que eu sou dinossauro

Pois disso me orgulho, sou mesmo um bichão

Dizem por aí que estou fora de moda

Que eu mais pareço bicho em extinção

Pois eu continuo sobre minhas rodas

Quem me desafia não roda mais não

Som de apito de policial.

Policial:

Encosta, rápido! Documentos dos dois! Olha o trânsito! Direita! Esquerda! Passa, passa! Desengarrafa!

Anjito:

Graças a Deus! Brigar por tão pouco.

Diabito:

Daqui para frente será por menos ainda. Dizem que, dentro de um ano serão mais cem mil carros rodando nessas mesmas ruas. As fábricas só querem fabricar, os endinheirados só querem comprar...

Anjito:

Eu nem quero pensar nisso. Vamos tirar um cochilo, enquanto está mais tranqüilo. 

Os carros saem, entram os sinais. Cantam e dançam.

Pare, olhe e siga

Em frente ou à direita

Em frente ou a esquerda

Parada obrigatória

Proibido estacionar

Pare, olhe e siga

Pista escorregadia

Declive acentuado

Semáforo à frente

Proibido ultrapassar

As ruas são, afinal

Veias dessa grande capital.

E os carros células são

Na mão ou na contra mão.

Sem pressa a cada sinal

É o que deve ser normal, trivial.

Pois desviar a atenção

É de repente fatal.

Som de freadas e de uma batida violenta. Alguns sinais se entortam ou caem. Gritos e gemidos. 

Anjito:

Nossa Senhora! O que foi isso?

Diabito:

Temos serviço, vamos lá.

Anjito:

Que serviço. Eu gostaria de trabalhar com outra coisa. Eu não me conformo. 

Diabito: 

Olha, até os sinais de trânsito envergaram. 

Sinal cruzamento de vias:

Credo em cruz, essa quase me levou.

Sinal de Saliência ou lombada:

Ele bateu o fundo sem frear e foi direto para aquele de lá.

Sinal de Pista irregular:

Quem foi desta vez?

Sinal de Sentido Proibido:

Ô, mão dupla, veja aí quem sobrou?

Sinal de Mão Dupla:

Caiu no chão o sinal de Pare, e o de Bonde. O de Vire à Esquerda entortou mais para a esquerda, está quase voltando, vê só.  Tem mais: o lá de cima, tão seguro, despencou!

Sinal de Siga em Frente:

Como?!

Sinal de Mão Dupla:

Desta vez a coisa foi feia, pessoal. Uma carreta carregada, dessas altíssimas avançou o sinal e arrancou junto o semáforo. Bateu num bonde cheio de gente. Está uma confusão de gente gritando e chorando. Acho que mais de dez morreram na hora.

Anjito e o Diabito se aproximam do lugar do acidente.

Anjito: 

Que horror... Eu fico impressionado de ver isso todo dia. Nem durmo de noite, e de dia fico cochilando a toda hora.

Diabito:

Deixa ver: esses dois são meus, mais aqueles cinco jovens que estão do outro lado, mais ....

Anjito:

Nada disso! Todos são meus, Diabito. Um acidente desses  paga qualquer pecado.

Diabito: 

O que é isto, Anjito?  Desse jeito o inferno fecha para balanço.

Anjito: 

Olha lá quanta criança morta nos braços das mães desesperadas. Parecem anjinhos. 

Diabito: 

Anjinhos... Se fossem anjos não estariam aqui.

Anjito: 

O motorista do bonde não teve culpa de nada. E aqueles cinco estudantes que estavam dependurados no estribo do bonde também não.

Diabito:

E desde quando, viver dependurado em bonde ou pegando carona na traseira de ônibus é permitido?

Anjito:

Está bem, eles vão com você,mas com a condição de você só passar um susto neles e me devolver logo. As outras vítimas são minhas, viu?

Diabito:

Tem uma que é minha por direito.

Anjito:

Quem?

Diabito:

O motorista do caminhão, que avançou o sinal vermelho e foi atropelando o sinal de Pare,o de Vire à esquerda, o de Bonde e ainda por cima arrebentou o semáforo lá de cima com sua cacimba de 4 metros de altura.

Anjito:

É... esse não tem como defender. 

Anjito e Diabito saem carregando suas almas. 

Sinal de Depressão:

Isto me dá depressão.

Sinal de Cuidado Animais:

O pior é quando morre animal. Eu fico arrasado, parece que não sirvo para nada. Se eu conseguisse falar a linguagem dos animais...

Sinal de Pare:

Eu não entendo porque tanta pressa.

Sinal de Sentido Proibido:

Não adianta proibir, parece que até atiça mais!

Sinal de Mão Dupla:

Se oferecemos uma mão eles querem a outra. Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come!

Sinal de cruzamento de vias:

Não custava nada eles fazerem a coisa certa.

Sinal de Cuidado Animais:

Transitar alerta!

Sinal de Depressão:

Ao invés de depressão no trânsito, curtição!

Sinal de Siga em Frente:

Se as coisas fossem diferentes, isto aqui podia até ser um lugar para arrumar amigos, hein?

Cantam.

Faça a coisa certa transitando alerta.

Respeitando as regras sem contestação

Pra que tanta pressa se ela é inimiga

Do que nós chamamos de perfeição?

Faça a coisa certa transitando alerta

Fazendo do trânsito, uma curtição

Pois em cada esquina poderás achar

Um amigo novo, quem sabe um irmão?

Saem os sinais, ficando somente o semáforo com suas três luzes. Entram vários carros e param ao sinal vermelho. Entram vendedores de balas, de pano de prato e  pano de chão, um ceguinho, mendigos com criancinhas de colo ou com cartazes de papelão, faixas pedindo dinheiro para comprar cadeira de rodas e um enxame de entregadores de folhetos. Os lavadores de vidro avançam para os carros com vassourinhas com água e sabão. Na frente dos carros entram malabaristas que soltam fogo pela boca ou fazem a pirâmide humana.

Sinal Vermelho:

Pare!

Os vendedores cantam.

Bala de goma, bola de gude

 Jornal do Brasil e o Estadão!

 Um dinheirinho para o ceguinho

 Pano de prato e pano de chão.

 Um adjutório para a família

Voltar para casa, lá no sertão

 Suspende o vidro que lá vem água

 Já misturada com o sabão

Entra o policial com um apito:

Policial:

Piii... Passa, à direita. Isso, mais um pouco. Pode passar minha senhora, sem medo. 

Os entregadores de folheto cantam.

Abre a janela formosa mulher

Para este folheto acolher

Escolha o  assunto que você quiser

Que ele está pronto pra te responder

O quatro quartos, amiga, é de colher

O melhor lote é no melhor lugar

A pizza hut tem até filé

O jogo de búzios nunca dá azar

Desce este vidro, sou um vendedor

De balas, flores ou pano de chão

Vendo remédios para qualquer dor

Abra a janela, eu não sou ladrão.

Policial: 

Agora a criançada da escola. Passa com calma, sem correr. Podem passar que eu estou aqui. Isso!

Os malabaristas cantam.

Malabarista de rua

Seu tempo é o tempo que dura

O tempo entre dois sinais

Vai fundo no teu ofício

Embora pareça fácil

Ele é muito mais difícil

Do que supunhas jamais

Entre dois fogos vermelhos

Joga teus fogos pra cima

E apare com a outra mão

E que ao final tenha tempo

De agradecer e pedir

E quem sabe receber

Do carro da frente um tostão

Ai, que saudade do circo

Do trapézio, da magia

Do sonho e da fantasia

E do palhaço brincalhão

Garanto que, se um dia

Eu pudesse, ai, voltava

Pra aquele mundo de então

Sinal amarelo:

Olhe!

Ao invés disso eu passo

O passo da bailarina

No abraço do irmão

Que tenta se equilibrar

Na pirâmide humana

E por pouco não desabo

Estatelado no chão

Sinal verde:

Siga!

Os carros e as pessoas saem. A rua fica vazia e, um a um entram os seguintes carros:  Pálio, Saveiro, Siena, Ka, Audi, Celta, Go, e um Mitsubishi Outlander. Entram dois ladrões. Anjito tira um cochilo e Diabito sai pé ante pé, fazendo a brincadeira do “sombra” atrás dos ladrões.
Pálio: 

Tipos estranhos...

Saveiro:

Para cima da gente. Isso não me cheira bem.

Siena:

Ai, ai, lá vem para o meu lado. Experimentou a chave. Será que ... o alarme? (O alarme grita, os ladrões saem de perto)

Celta:

Isso aí está todo dia, para todo lado.

Ka:

Dizem que desmancham a gente num segundo.

Go: 

Eles têm manias. Agora a onda é o Audi. Ô aí na frente, tem algum Audi?

Audi:

Ó eu aqui!

Go:

Os homens estão na rua!

Audi:

Quem?

Go:

Ladrões. La-drõ-es.

Audi:

Ave Maria, cheia de graça, faz com que meu dono chegue agora. Chega, chega... Ai, ai, lá vem eles! Chega dono, chega!

Os ladrões cantam um rap

Ladrão 1:

Mano velho,coisa e tal,fica ligado no astral

Vê se  vê alguém do mal, digo um policial

Vê se escolhe um bom carango, daqui o melhor carrão

Não vacila no assobio,finge que é contra mão

Daqui te cubro senão, o bicho pega, ó irmão

Ladrão 2:

Veja só que belo Palio, um Saveiro Total flex

Siena, Honda LX, Mille fire, Fiesta flex

Ford Ka, Fox Wolks, Ford Mondeo, Stilo flex

Astra 20, Audi, Honda, Go Power Total flex

Celta VHC, equipado pra você

Ladrão 1:

Mano velho, pode crer, escolha nome de gringo

Aquele nome embolado, que dessa forma eu me vingo

Rindo na cara do dono, pois agora o carro é meu

Vou transitar com malícia, fugir de qualquer polícia

 Desafiando o seguro que de velho já morreu

Ladrão 2:

Tem um Audi escurinho, no jeito pra se rodar

Mas tem outro, mano velho, que você vai adorar

Com nome tão embolado que só posso soletrar

Mitshubishi Outander, Crossower, ah, ah, ah

É esse, não é irmão, pro nosso jogo se armar.

Os ladrões cercam o carro, destrancam a porta e em poucos segundos saem com o Mitshubish que chora.

Mitshubish:

What is happening? Oh, my God!

Entra o semáforo e reinicia o Pare, Olhe e Siga e a orquestra do trânsito. Os pedestres entram de todos os lados atravessando na diagonal, às vezes próximo à faixa. Entram Anjito e Diabito.

Anjito:

Olha lá. Para que isso, meu Deus?

Diabito:

Eu chamo essa gente de os suicidas, Anjito.

Anjito:

Mas eles não estão com cara de querer morrer.

Diabito:

Eu também acho. A cara é outra, é cara de esperto e de gostar de ir contra as regras.

Anjito:

Olha lá uma senhora puxando pela mão uma criança, no meio do trânsito a toda velocidade. (Som de freada brusca)  Não!!! (Se abraça com Diabito) Desculpe...

Diabito:

Fique tranqüila. O carro freou a tempo. O choro é só da criança assustada.

Anjito:

Eu não agüento ver criança inocente envolvida com esses pais... Eu nem sei o que dizer.

Diabito:

Você é um anjo, eu sou um anjo caído, lembra-se? Já me acostumei. 

Anjito:

É muita tensão para cima da gente.

Diabito:

Não é trabalho para qualquer um, Anjito.

Anjito:

Vamos descansar. Acho que a orquestra engrenou. E agora os pedestres estão mais comportados. Olha lá, todos estão atravessando na faixa. Preciso mesmo de um tempo. Vou relaxar um pouco.

Som de sirene e freada brusca. Uma voz masculina grita desesperada.

Diabito:

Um carro de polícia! É revoltante, é um absurdo! Eles não têm esse direito!

Vamos chamar quem, a polícia por acaso?

Anjito:

O que foi,  pelo amor de Deus!

Diabito:

Um carro de polícia, perseguindo supostos bandidos, não parou no sinal vermelho e atropelou na faixa de pedestre uma moça grávida e seu filho pequeno.

Anjito:

Eu não acredito! E esses gritos de um homem?

Diabito:

É o marido dela que atravessou na frente e assistiu tudo.

Anjito:

(Chorando) O marido assistiu a morte da esposa ? É muita dor, é muito cruel.  

Diabito:

E sabe o que o policia está dizendo? Que é uma fatalidade. Não tem culpa de nada, é apenas uma fatalidade. Vai ficar impune!

Anjito:

Eu não agüento mais este trabalho de ficar aqui, disputando com você as vítimas do trânsito.

Diabito: 

Você tem de se acostumar, meu anjo. E disputar direito, senão eu levo todos, viu?

Anjito:

Isso não. Nós somos inimigos, ou melhor ... adversários. O que eu não suporto mais é ver eles se matando uns aos outros, sem serem inimigos , apenas por serem imprudentes. E continuam assim sem fazerem nada em prol de si mesmos! 

Diabito:

Parece que te ouviram, Anjito. Olha lá, está havendo uma manifestação de pessoas, com cartazes de “Eu atravesso na Faixa” palhaços em pernas de pau com megafone e até um anjo com asas brancas pedindo calma no trânsito.

Anjito:

Um anjo? Uma menina de asas brancas.

Diabito:

Eles estão começando a fazer alguma coisa. Acho que não estão agüentando mais, igual a você.

Anjito:

E o polícia?

Diabito:

Saiu de fininho.

Anjito:

Não pode ser. Alguma coisa tem de se feita. Nem que seja por nós.

Diabito:

Aquela coisa?

Anjito:

Vai lá e faça aquela coisa que eu não gosto!

Diabito:

Oba, eu adoro fazer isso! (Monta nas costas do polícia que se debate) Vamos consciência, doa para sempre!

Entra uma placa apontando uma outra cidade. Em seguida entram os sinais de estrada Curva Acentuada à Direita, Velocidade Controlada, Declive Acentuado, Curva Perigosa, Cuidado com animais, 80 km, etc. Entram carros diversos, caminhões, motos, todos em alta velocidade.

Sinal de 80 Km:

Ô  Velocidade Controlada,  hoje o trânsito está bacana. Quero ver a turma rodar juntinha. Deixa  eles correrem, viu?

Sinal de Velocidade Controlada:

Você está louco? Ou esqueceu que dia é hoje?

Sinal de 80 Km:

É dia santo?

Sinal de Velocidade Controlada:

É carnaval!

Sinal de 80 Km:

Socorro! 

Sinal de Velocidade Controlada:

Talvez seja o meu último dia de vida!

Os carros começam a fazer ultrapassagens perigosas. Anjito faz gestos pedindo calma enquanto Diabito esfrega as mãos.

Sinal de Velocidade Controlada:

Manera aí, turma, vamos brincar um bom carnaval!

Sinal de Curva Acentuada à esquerda:

Devagar, aqui à esquerda!

Sinal de Curva Acentuada em “s” à direita:

Mais devagar ainda, à direita, agora à esquerda!

Sinal de Velocidade Controlada:

Tem um doido vindo aí. Se diz “Cowboy do Asfalto”. É um carrão desses 4 x 4 estrangeiro! Deve estar bêbado!

Sinal de Declive Acentuado:

Logo agora inventa de chover.

Sinal de Cuidado Animais:

Cuidem dos bichinhos!

O Cowboy do asfalto canta.

Para quem não me conhece ou se esquece: eu sou o maioral

Montado num jipão último tipo, solto um grito “Eu sou mau”

Aqui nesta estrada não há nada que possa me parar, sai pra lá

Ninguém me ultrapassa ou então vai passar medo e chorar

Eu sou cowboy do asfalto e por isso mãos ao alto, alto lá.

Vê só esse fusquinha e os dois velhinhos, tartaruga a rastejar

Quem sabe vão pra roça com a carroça que não sai do lugar

Arredem da minha frente ou o farolzão no espelho vai cegar

Eu sou cowboy do asfalto e por isso mãos ao alto, alto lá.

E lá vai meu corcel, meu garotão, meu avião, a voar

Meu Deus, mas que tormento, um jumento querendo passar?

Não pode ser, vamos bater, um animal comigo vai se atracar

Logo eu, cowboy do asfalto, como um burro, com um jumento abraçar?

(Que azar)

Som de batida violenta. Anjito aproxima-se .

Cowboy do asfalto:

Socorro! Alguém aí! Eu... onde está meu carro? Estou fora dele? Por que? Ah, o cinto de segurança. .Aiii, dói tudo....! Tem alguém vindo...Eu..., estou ferido, me ajude.  É um anjo. Será que... Anjo... você veio me buscar? 

Anjito carrega o burro.

Cowboy do asfalto:

O anjo levou... o jumento. Um animal e não eu? Eu sou um ser humano e ele preferiu levar o burro. Eu... matei um animal inocente. Está ficando tudo escuro, ai, meu Deus! Será que...  alguém vai vir me buscar?

Diabito começa a dar gargalhadas.

Cowboy do asfalto:

Não! O demônio não! Me dê uma chance! Eu vou mudar! Eu vou mudar, eu prometo! Eu peço perdão, me perdoe, seja você quem for!  Tenho 20 anos, sou tão novo, eu juro que vou mudar ! Estou falando a verdade! Eu quero viver, eu quero viver! Anjo, volta, volta!

Canta:

Meu Deus, por que?!
Minha vida implora agora outro renascer!

Me pergunto por que

Um acidente que é fatal

Torna-se o tempo e o lugar

Da grande mudança ocorrer

E a verdade se revelar

A duzentos por hora

No segundo em que a vida vai embora

Aflito, o peito implora

Nova chance, outra  sorte

Ali, face a face com a morte

Meu Deus, por que?!

Minha vida implora agora outro renascer!

Anjito e Diabito se aproximam.

Anjito: 

Você está ouvindo bem, Diabito, ele vai mudar. Ele vai se salvar.

Diabito:

Pessoas como ele não mudam tão fácil. Ele tem que aprender. Essa alma é minha.

Anjito:

Ele está mal. Mas vai viver.

Diabito:

Viver para fazer outras deste tipo?

Anjito:

Tomara que dê tempo.

Diabito:

De que?

Anjito:

Dele sobreviver. 

Diabito:

A respiração já está falhando. Este é meu!

Anjito:

Chega logo, chega logo, chega logo...

Diabito:

O que você está rezando aí, hein, Anjito?

Som de várias sirenes ao mesmo tempo.

Anjito:

Graças a Deus! Uma ambulância, dois carros de polícia e um carro de bombeiros. Ele vai viver, tenho certeza! É a segunda chance.

Diabito:

Diabos!

Todos os sinais de trânsito cantam

A velocidade que emociona é a mesma que mata

A velocidade que emociona é a mesma que mata

Um carro não é arma

Mas pode ser mortalha

Se o trânsito é um campo de batalha

Estupidamente gelada

É fria que leva a nada

Que faz muita gente perder a parada

A velocidade que emociona é a mesma que mata

A velocidade que emociona é a mesma que mata

Coragem não é ciência

E nem medo é prudência

Ciência da paz se chama paciência

Por isso meu caro amigo

O seu maior inimigo

É a imperícia e a negligência

A velocidade que emociona é a mesma que mata

A velocidade que emociona é a mesma que mata

Anjito:

Este cowboy do asfalto mudou, nunca mais será o mesmo, eu garanto. Agora eu descobri.

Diabito:

Descobriu o que?

Anjito:

Porque estou aqui. Não é somente para disputar os mortos com você, mas para assistir os vivos, assisti-los na mudança radical.

Diabito:

Como?

Anjito: 

Quando eu fui buscar a alma do jumento, não foi a alma de um morto que me implorou, mas um vivo, querendo viver e querendo mudar. Ele nunca esteve tão vivo em toda a sua vida. E ele conseguiu viver porque naquele instante fatal a grande mudança aconteceu. O tempo parou, o presente se tornou eterno. Ele estava disponível para virar-se pelo avesso.

Canta.

Estar sempre disponível

Pra virar-se pelo avesso

É o que nos destina a vida

Como a morte ou o amor

Estar sempre disponível

Pra virar-se pelo avesso

É lançar-se num abismo

E agarrar-se a uma flor

O contrário é como aquele

Que dirige o próprio carro 

Olhando tudo e a si mesmo

Só pelo retrovisor

O contrário é como aquele 

Que não encontra caminhos

Que não sejam os do passado 

Mesmo que sejam os de dor

Alguém nos disse que a vida

Pode ser compreendida

 Na justa e exata medida 

Em que se olha pra trás

Porém é desconhecida

Devendo então ser vivida 

Olhando só para a frente

Só pra frente e nada mais

Saem Anjito e Diabito e entram todos os atores  com chapéus na mão distribuindo folhetos para a platéia. Falam ao mesmo tempo para pessoas diferentes.

Chegamos assim ao final. As histórias são parecidas às que vemos todos os dias. O final, se não é feliz, pode ao menos ser mudado. Tudo depende de nós.

Somos de um Grupo de Teatro e trabalhamos em creches, asilos e hospitais. Qualquer ajuda de vocês será para continuar levando nossos espetáculos a pessoas que não costumam sorrir. E, por falar nisso, você já sorriu hoje? 

Cantam.

Você, já sorriu hoje?

É a frase do pivete

Do moleque sorridente

Sorriso quase sem dentes

Que no sinal fechado diz

É pra você, meu senhor

E, de quebra dependura

Balas no retrovisor

Não se assuste, seu Doutor

Um sorriso vale muito

Um sorriso nada custa

Enriquece quem recebe

Sem empobrecer quem dá

Traz repouso ao cansado

Fé ao desencorajado

Que vive ao deusdará

Um sorriso verdadeiro

É algo tão fácil e simples

Que não pode ser comprado

Muito menos ser roubado

Nem pedido emprestado

Um sorriso é alegria

E alegria não se explica

Ela nasceu com a vida

Desta forma, meu amigo

Distribua seu sorriso

De graça, em qualquer praça

De noite como de dia

Se ainda não sorriu hoje

Nem pra isso achou motivos

Sorria para si mesmo

A resposta é a poesia

FIM

IVANA ANDRÉS: 
END:  RUA SAGARANA 102, APTO 102, SANTO ANTÔNIO, BH, MG, (30330210)

TEL: (31)99673108

EMAIL: ivanaandres@hotmail.com

